
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 7

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 32,00 cm²

  Corte: 4 de 15ID: 72903906 02-01-2018

Vejo 2018 com alguma 
confiança. Diria que estamos 

num fim de ciclo. Para Portugal 
a questão da dívida externa 

é fundamental, mas não creio 
que 2018 seja já o ano de crises, 

salvo um evento ihrtuito. 
Diria que é um ano em que a 

economia funciona e em que há 
que reduzir o endividamento 

a todos os níveis. 

MANUEL PINHEIRO 
Presidente da Comissão 

dos Vinhos Verdes 

GOVERNO 
NAO VAI CAIR 
Executivo dura ate final de 1018? 

Tal como acreditaram que o Governo 
se manteria em funções em 2017, tam-

bém para este ano o sentido das res-

postas é na mesma linha. Tanto em 

2017 como em 2018, cerca de 93% dos 

inquiridos apontavam nesse sentido. 

Não N.R. 

Sim 
93,10% 

Fonte: 0tiestionário Negócios 2018 

VITOR DOMINGUES DOS SANTOS 
Presidente do CA 

do Metropolitano de Lisboa 

Espero que seja 
o da realização 

de alguns dos vários 
projectos em que 

toda a equipa, 
trabalhadores, 

direcção e conselho 
de administração 

se tem empenhado 
arduamente. 

Endividamento das famíl ias 
a crescer assim como 
a facilidade de acesso 

ao crédito; manutenção 
dos baixos rendimentos 

das famílias. 

EUGÉNIO FONSECA 
Presidente da 

Cárítas Portuguesa 

Portugal deverá continuar em 2018 a crescer de 
thrma sustentada. Importa, porém, contrariar o 

baixo investimento a fim de assegurar o reforço do 
potencial do crescimento. O rigor das finanças 

públicas tem de ser mantido. O sector financeiro 
apresenta sinais positivos, mas importa reforçar 
os instrumentos selectivos visando o incentivo à 
competitividade e à capacidade exportadora. A 

evolução do emprego poderá fornecer a ajuda do 
consumo privado. A aposta nos investimentos na 

educação e formação revela-se essencial. 

GUILHERME D' OLIVEIRA MARTINS 
Administrador executivo da 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Um ano exigente e imprevisível, que tanto pode 
ser a consolidação do trabalho de recuperação 

económica, como descambar por via 
da instabilidade política e social, regressando 
o país à divergência com a União Europeia 

e com risco de novo resgate. ( ) céu e o inferno 
podem estar apenas em simples detalhes 

ou como os actores políticos desempenharão, 
com responsabilidade ôu sem ela, 

os respectivos papéis. 

PAULO VAZ 
Director-geral da ATP - Associação Téxtil e Vestuário de Portugal 

Um ano sem surpresas 
a nível interno, com 

a solução governativa 
a perdurar. O turismo 

irá continuar 
o seu processo 

de crescimento e de 
grande empregador 

qualificado. Os bancos 
continuarão 
a recuperar. 

PAULO GONÇALVES MARCOS 
Presidente do SNQTB 

Sindicato Nacional dos Quadros 
e Técnicos Bancários 

A nível global em 
2018 continuarão 
os grandes riscos 

que advém do 
terrorismo e da 

instabilidade social 
em diferentes países 

e regiões. Em 
Portugal o desafio 
será continuar a 

crescer, melhorando 
a qualidade 

das contas públicas 
que pode ser 

o "gargalo" para 
o desenvolvimento 

do nosso futuro 
colectivo. 

Na empresa, 
um ano com 

grandes projectos 
a acontecerem, seja 
nas áreas da gestão, 

seja na abertura 
de novas unidades 
e no\ os mercados. 

Assim para 
nós 2018 

é entusiasmante. 

JOSÉ THEOTÓNIO 
CEO do Pestana Hotel Group 

Moderadamente optimista em 
termos nacionais e europeus. 
Preocupado com o potencial 

de instabilidade social 
associado às exigências 

sindicais e de diversos grupos 
corporativos, que podem 

entrar em ressonância muito 
explosiva com a dinâmica da 
interacção política no seio da 

geringonça! 
Muito preocupado 

pela perda de dinamismo 
e comprometimento na luta 

contra a corrupção, visível cm 
termos dc recuos na produção 
leOslativa com impacto neste 

domínio e no atraso na 
concretização de projectos de 
sistemas informáticos de con- 
trolo e auditoria dos processos 
de aquisição dc bens e serviços 

e desixsas públicas na 
administração central e !o )cal. 

JOSÉ TRIBOLET 
Presidente do INESC 

NUNO TELES 
Investigador do Centro de Estudos 

Sociais da Universidade de Coimbra 

O ano de 2018 aparenta ser um 
pouco a continuação dc 2017, 
com crescimento económico 

baixo, estagnação dos preços e 
riscos financeiros a crescer dada 

a evolução ch k..; preços dos act iv<1s 
financeiros e do imobiliário uni 

pouco por todo mundo. 
O acumular de desequilíbrios 
internacionais traduz-se numa 

situação de grande 
vulnerabilidade em Portugal, não 
só'pela sua exposição da a( issa 

eco n )mia à evolução 
dos mercados financeiros 

internacionais, mas também 
pela bases da actual recuperação 
económica, !finito dependente 
de procura e capital externos. 




